TERMO DE SOLICITAÇÃO E DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OZONIOTERAPIA

I – DADOS COMPLETOS DO PACIENTE:
Nome: ___________________________________________ CPF Nº. ____________________, 
Telefone: (___) _______________________ E-mail: __________________________________.
Representante Legal:
Nome: ___________________________________________ CPF Nº. ____________________, 
Telefone: (___) _______________________ E-mail: __________________________________.

II – DADOS COMPLETOS DO ENFERMEIRO:
Nome: ___________________________________________ COREN Nº __________________,
Endereço: ____________________________________________________________________,
Telefone: _______________________ E-mail: _______________________________________.

III – INFORMAÇÕES PRÉVIAS
A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado Federal aprovou por unanimidade o Projeto de Lei (PL) Federal nº 227/2017, que autoriza a prescrição da Ozonioterapia em todo o País. Na Câmara dos Deputados, como o Projeto de Lei (PL) Federal nº. 9001/2017, aguarda o parecer da relatoria.
Por meio da Portaria GM/MS nº. 702 de 21 de março de 2018, o Ministério da Saúde brasileiro anunciou o incremento de mais 10 das chamadas Práticas Integrativas e Complementares (PICS) no Sistema Único de Saúde (SUS), sendo a Ozonioterapia agora uma das 29 modalidades oferecidas pelo SUS. A portaria do Ministério da Saúde prevê que a Ozonioterapia seja progressivamente disponibilizada nos diversos níveis da atenção à saúde no Brasil, iniciando-se pela Atenção Básica, assim como previsto para as demais práticas de acordo com os termos da Política Nacional de Prática Integrativas e Complementares aprovada pela Portaria GM/MS de 03 de maio de 2006, seguindo-se a diretriz da Organização Mundial de Saúde sobre o tema, a qual sofreu atualização em seu relatório intitulado WHO – Traditional Medicine Strategy 2014-2023.
O ozônio medicinal e a ozonioterapia devem ser entendidos e utilizados com um tratamento coadjuvante, sendo associados a outros tratamentos de forma complementar, mediante indicação do profissional da saúde que analisa o caso em questão.
O gás denominado ozônio medicinal é uma mistura gasosa produzida à partir do uso de oxigênio puro que após sofrer uma descarga elétrica dentro de um equipamento chamado gerador de ozônio, irá gerar uma mistura de oxigênio-ozônio, que contém no máximo 5% de ozônio. É esta mistura gasosa que será usada no tratamento.
O Ozônio medicinal apresenta diversas propriedades terapêuticas sendo capaz de destruir bactérias, fungos e controlar a multiplicação dos vírus. Tem também a capacidade de melhorar a oxigenação dos tecidos, além de “modular” (regular) o estado do sistema imunológico para mais ou para menos, a depender da necessidade do indivíduo doente – ações muito úteis no controle de infecções, inclusive das associadas às superbactérias, em conjunção ao tratamento convencional com antibióticos. Outra habilidade do ozônio medicinal é estimular as enzimas antioxidantes de todas as células, sem exceção; esse aumento enzimático possibilita que as células se adaptem e resistam de forma mais estruturada aos ataques dos famosos radicais livres gerados pela própria respiração. Doenças inflamatórias, alérgicas e autoimunes também se beneficiam com a Ozonioterapia, tais como artroses de articulações, dores lombares, hérnia de disco e artrite reumatoide, em decorrência do efeito modulador da inflamação e do sistema imunológico promovido pelo ozônio medicinal.  Em caso de dores lombares crônicas e hérnias de disco, a Ozonioterapia pode reduzir a indicação de cirurgias de coluna em até 90%, segundo estudos realizados na Itália, Estados Unidos, Canadá e Espanha. É utilizada ainda para melhoria de várias alterações metabólicas e da microcirculação, pois promove fluidez do sangue e induz a síntese de um outro gás, o óxido nítrico, que é responsável por gerar dilatação dos vasos sanguíneos de menor calibre. A Ozonioterapia também auxilia no controle das taxas de glicose (açúcar) no sangue, acelera a cicatrização de feridas, diminuindo a incidência de infecções oportunistas, tornando-se um tratamento complementar de escolha em diabéticos, visando a prevenção das complicações habituais da doença. Em feridas de diabéticos (em especial no chamado “pé diabético”), a Ozonioterapia pode atuar, sempre em caráter coadjuvante, a evitar tais mutilações, entre 45% a 95% dos casos, a depender do tempo do início do tratamento e do estágio da ferida - segundo dados oriundos de estudos realizados na Coréia do Sul, Israel, Alemanha e Cuba.

IV -  EM QUE CONSISTE O TRATAMENTO
A Ozonioterapia consiste na aplicação de ozônio medicinal no corpo do paciente para tratar as enfermidades ou mesmo para preveni-las. O método é usado no tratamento de patologias de origem inflamatória, infecciosa e isquêmica (deficiência na circulação sanguínea). Por ter propriedades bactericidas e fungicidas, a Ozonioterapia tem um amplo uso no tratamento de feridas infectadas e no controle de infecções hospitalares.
A Ozonioterapia é a base de uma mistura de ozônio e oxigênio, que são gases presentes na atmosfera terrestre, que tem como princípio ativo o oxigênio nascente. Este oxigênio é capaz de matar bactérias, células doentes e restaurar tecidos rompidos. Para adquirir o ozônio, um aparelho específico utiliza o oxigênio para fazer a conversão e resultar no gás. O ozônio é considerado um dos oxidantes mais potentes, além de ser muito poderoso na ação de germicida. Suas aplicações são múltiplas, podendo ser usado no tratamento de mais de 250 enfermidades.
Trata-se de um tratamento pouco invasivo e indolor. Porém, é bom levar em consideração alguns fatores importantes para a segurança do tratamento com Ozonioterapia, que estão descritos neste documento.
O Ozônio jamais poderá ser inalado, porque pode causar intoxicação, podendo apenas ser aplicado conforme as técnicas mencionadas abaixo. Aliás, esse é o único risco, de fato, do uso do ozônio, desde que o paciente siga as orientações fornecidas pelo profissional da saúde.

V – PRINCIPAIS INDICAÇÕES E CONTRAINDICAÇÕES
A Ozonioterapia tem múltiplas indicações, dentre elas destacam-se:
1 - Doenças virais, como hepatites: o ozônio vai de encontro aos vírus, quebrando suas membranas e dissolvendo-os no organismo, o que faz com que o corpo reaja e crie anticorpos para eliminá-los.
2 - Inflamações crônicas intestinais, chegando direto ao problema, reparando os tecidos.
3 - No tratamento efetivo contra queimaduras de primeiro e segundo grau, ajudando os tecidos a se recuperarem mais rapidamente. A recuperação nesses casos é muito mais rápida e efetiva.
4 - Feridas: o tratamento pode ajudar a desinfectar a área afetada, matando os germes e bactérias e ajudando o tecido a se recompor. Feridas que estejam com dificuldade de cicatrizar, estejam infeccionadas, inflamadas também podem receber o tratamento.
5 - Úlceras: tanto as vasculares, arteriais ou venosas (famosas varizes). O tratamento costuma ser bem eficaz contra esses sintomas.  Duas aplicações já são o suficiente para os resultados aparecerem.
6 - Dores: tanto as articulares quanto as dores causadas por inflamações. Com uma injeção localizada, as dores diminuem de maneira relevante em poucas aplicações.
7 - Ajuda ao sistema imune geral, trazendo maior defesa para o corpo.
8 - Câncer: Pode auxiliar e muito no tratamento inicial contra o câncer, pois o gás entra em contato direto com a célula doente. Pode ser um tratamento complementar muito eficaz.
a) CONTRAINDICAÇÃO ABSOLUTA: portadores de deficiência grave da enzima glicose-6-fosfato desidrogenase (G6PD);
[bookmark: _GoBack]b) CONTRAINDICAÇÕES RELATIVAS: hipertireoidismo descompensado, hipertensão arterial severa descompensada, anemia grave, intoxicação aguda por álcool, hemorragia (sangramento) recente de órgãos, mal convulsivo agudo, após AVC hemorrágico (até 30 dias do evento) e caquexia (saúde debilitada, geralmente associada à perda de peso muito acentuada). A Ozonioterapia sistêmica poderá ser realizada após a correção clínica dessas situações, caso seja possível e sempre baseada na avaliação clínica e/ou laboratorial indicada pelo profissional responsável; c) Considera-se a gravidez suspeita ou recente como situação de precaução.

VI - POSSÍVEIS EFEITOS COLATERAIS DA OZONIOTERAPIA
As possíveis reações adversas à Ozonioterapia são: dor pela picada de agulha na via endovenosa ou intramuscular, flatulência no caso de insuflação retal de ozônio, hipotensão ortostática (redução excessiva da pressão arterial ao levantar-se), formigamentos em extremidades e orifícios, hipoglicemia transitória (queda da taxa de açúcar no sangue) e risco extremamente raro de manobra vagal – o que indica a necessidade de material de reanimação e suporte à vida.

VII – FORMAS DE APLICAÇÃO DO OZÔNIO
A Ozonioterapia além da versatilidade de indicação, também possui várias vias de administração sendo avaliada pelo enfermeiro qual é a indicada caso a caso:
a) Via endovenosa; 
b) Via Intramuscular; 
c) Via subcutânea, ou seja, logo abaixo da pele, fazendo enfizemas; 
d) Via retal;  
e) Intra-articular;
f) No conduto auditivo;
g) Via oral;
h) Intra uretral e vesical e auto hemoterapia ozonizada; 
i) Aplicação na pele, diretamente no local tratado; 
j) Hidro ozonioterapia;

VIII – CUIDADOS PÓS PROCEDIMENTO
Os cuidados que o paciente deve adotar possuem ligação direta com o seu quadro clínico, o diagnóstico, o tratamento planejado, o tratamento recebido, a via de administração, duração do tratamento, bem como suas características pessoais.

IX– COMPROMISSO DO PACIENTE
Comprometo-me a seguir todas as prescrições e cuidados indicados pelo enfermeiro, oralmente ou por escrito, pois, do contrário, poderei pôr minha vida, saúde ou bem-estar em perigo, ou ainda, ocasionar sequelas temporárias ou permanentes.
Declaro, ainda, estar ciente de que, como cada ser humano é personalíssimo e singular, o tratamento a ser adotado não implica necessariamente no resultado almejado e o tratamento pode obrigar o(a) enfermeiro(a) a modificar condutas inicialmente propostas, sendo que, neste caso, fica o(a) mesmo(a) autorizado(a) desde já a tomar providências necessárias para tentar solucionar os problemas surgidos, seguindo seu julgamento. Assim sendo, concordo em me submeter ao referido tratamento e, para tanto, assino o presente documento.
Tenho conhecimento que qualquer omissão da minha parte poder-me-á trazer prejuízos, comprometer o tratamento ao qual me submeto, causar sequelas ou acarretar danos à minha saúde.
Autorizo, por fim, a realização e divulgação de fotos pré, per e pós-procedimento, para fins científicos e profissionais, desde que meu nome não seja revelado;
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Cidade, _____________ de__________________________ de 2022.

________________________________
Assinatura do Paciente/Responsável

______________________________
Assinatura do Enfermeiro
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